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LA HABANA, CAPITAL DE LA REPUBLICA Y UNA DE LAS CIUDADES MAS IWFCR 

T ANTES DE AMERICA, CARECIA HASTA HACE POCOS DIAS DE UN SISTEMA DE 

ALCANTARILLADO EN CASI LA MITAD DE SU AREA , CON GRAVE PELIGRO PARA 

L A SALUD DE LA POBLACION. 

No solamente los 24 repartos situado al suroeste de la urbe, sino 

las elegahtes zonas residenciales de Miramar y parte del Vedado, es-

taban huérfanas .de tan importante obra... El peligro en que se en-

contraba La Habana... Construye el Gobierno... Miles de metros de 

alcantarillado... Grave problema resuelto... Pocos de infección. 

OB R A d e g r a n e n v e r g a d u r a 
es ésta de los a l cantar i l la -
do - , en e j e c u c i ó n p o r el 

G o b i e r n o d a « o c t o r Grau S a n 
M a r t í n . í o se t r a t a de un t ra -
b a j o de lu jo , de r e l u m b r ó n , pa -
r a a t raer la m i r a d a de los c iu -
dadanos , s ino de h o n d a neces i -
d a d para ev i tar que la c iudad de 
L a H a b a n a c o n t i n ú e o f r e c i e n d o a 
l o s cur iosos o j os -del ex ter ior , el 
DO». h o r n o s o e s p e c t á c u l o de una 
u r b i sin higiene, y c o n el f in de 
e r r a d i c a r n u m e r o s o s f o c o s de in-
f e c c i ó n , g e n e r a d o r e s de m o r t a -
les ep idemias . 

E s incre íb le el pe l i g ro en q u e 
e s taban los h a b a n e r o s p o r la fa l -
t a de drenes y c l oacas en la ca-
r d a l , así c o m o el desastroso es -
t a d o de las b o m b a s de Casa B l a n-
c a e n c a r g a d a s de expulsar al 
m a r las a g u a a lbañales de la c a -
pi ta l . 

C u a n d o los t é cn i cos del Min i s -
t e r i o de O b r a s Públ icas , quo re-
g e n t e a el a r q u i t e c t o José R . San 
Mar t ín , se a d e n t r a r o n en los es -
tud ios e i n v e s t i g a c i o n e s para 
c o m p l e t a r el a l cantar i l lado — 
c o n s t r u i d o só lo en un 60 p o r c ien-
t o — se sorprend ieron al e n c o n -
t r a r en a lgunos lugares tan p é -
s i m a s cond i c i ones sanitarias . 

P o r e j emplo , de c o n t i n u a r la 
v i e j a M a r g i n a l del Sur re c ib i endo 
apor tes de aguas albañales , hu-
b i e ra t ra ído g r a v í s i m a s c o n s e c u e n -
c ias sanitar ias para la c iudad, y a 
q u e es taba t r a b a j a n d o l lena y 
c o n pres ión . A h o r a , con las obras 
que rel iza el Gob ierno , t r a b a j a -
r a a tres c u a r t o s de p e r í m e t r o 
l l eno c o n g r a n al ivio para todos . 
L a s aguas a lbañales de los sana-

' t o r i o s para tubercu losos de L a 
E s p e r a n z a y el p r e t u b e r c u l o s o in-
fant i l ' A n g e l A r t u r o Abal l í , si-
t u a d o en su f rente , d e s c a r g a b a n 
al A r r o y o Orengo , el que a su 
v e z arro ja sus aguas in fes tadas 
en la Z a n j a Real , t ras bañar las ; 

h u e r t a s que en su m a y o r p a r t e 
s u r t e n al m e r c a d o c o n s u m i d o r 

h a b a n e r o . L a Z a n j a R e a l al ivia 
sus aguas en el A r r o y o M a t a d e r o 
y és te en la bahía , c o n t r i b u y e n -
d o en g r a n p o r c i ó n al m a l o lor 
que se n o t a en los p e r í o d o s de 
sequía . 

P e r o eso n o es t o d o . . . c o n ser 
bas tante . E n el Vedado , la r e -
n o m b r a d a z o n a res idenc ia l c a p i -
ta l ina , el s i s t ema de a l cantar i -
l l a d o s o l a m e n t e l l egaba hasta la 

¿ ca l l e 12. ¡ M u y p o c o s h a b a n e r o s 
c r e e r á n es to ! L a ampl ia zona 
c o m p r e n d i d a en t re la c i tada c a -
l l e 12 y el r í o A l m e n d a r e s y des -
d e l a ca l le Z a p a t a h a s t a el m a r , 
ten ia q u e serv i rse p o r el s iste-
m a de f osas , que al r ebosarse 
las a g u a s sal ían a la v ía púb l i ca 
o eran r e c o g i d a s p o r tuber ías 
c landest inas que desaguaban en 
el A l m e n d a r e s , l leno de lu josas 
e m b a r c a c i o n e s , p e r o t a m b i é n de 
inmundic ias . -

E s t o se c o m p r o b ó al constru i r 
m e e p o c o s días el Min is ter io de 
O b r a s Púb l i cas la n u e v a m a r g i -
na l en su c r u c e p o r Calzada , d o n -
d e se e n c o n t r a r o n drenes q u e 
d e s c a r g a b a n f r e n t e al e l egante 
V e d a d o Tenn i s C l u b ; drenes que 
l l e v a b a n aguas f e c a l e s p o r n o 
ex i s t i r en ese l u g a r s i s t ema de 
c l oacas . 

¿ Y q u é dec i r del R e p a r t o S a n 
A n t o n i o donde las e s c re tas co r r ían 
p o r las c a l l e s ? 

¿ Y del R e p a r t o Z a l d o ? ¿ D e 
las é íbaña les del R e p a r t o L a s 
C a ñ a s que se d e r r a m a b a n en una 
z a n j a a f l u e n t e del A l m e n d a r e s ? 
¿ Y de ese exc lus ivo r e p a r t o M i -
r a m a r , donde p o r f a l t a de a l can -
tar i l lado se e s taban c o n t a m i n a n -
d o las p l a y a s del l i toral c o m p r e n -
didas desde el r ío A l m e n d a r e s has -
ta la P l a y a de M a r i a n a o , en c u y o 
t r a m o están s i tuados los pr inc i -
pa les b a l n e a r i o s de que se s irve 
la c a p i t a l ? 

L o que rea l iza el Min i s te r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s n o son o b r a s p a -
ra la . g a l e r í a s ino para l lenar 



i m p o s t e r g a b l e s neces idades del 
p u e b l o . D e s p u é s q u e las cal les 
se c ierren , c o m o y a se e s tán ha -
c iendo, m u y p o c o s r e c o r d a r á n la 
i m p o r t a n t e l a b o r real izada. E s o 
n o interesa . L o f u n d a m e n t a l es 
que la c iudad e s t a r á saneada . 

C I R C U L A C I O N V I T A L 

E l a l cantar i l i ado c o n s t i t u y e 
o b r a pr imord ia l en t o d a gran c iu -
dad. Se c o m p o n e de dos s i s temas 
de tuberías , uno l l a m a d o drene, 
que t iene por f ina l idad r e c o g e r 
las aguas p luvia les para l levar -
las a un c u r s o de agua o al m a r , 
y el o t r o d e n o m i n a d o c l oaca , que 
l leva las aguas a lbañales a un 
curso de agua, p rev ia su d e p u r a -
ción en una p lanta dest inada a 
ese f in , o al m a r , en lugar apro -
piado , p a r a que las cor r i entes 
submar inas las a le jen de las c o s -
tas ev i tando la c o n t a m i n a c i ó n del 
l itoral . 

As i c o m o la c i r cu lac i ón de la 
sangre es v i ta l para el c u e r p o 
humano , de l m i s m o m o d o el a l -
cantar i l lado y a c u e d u c t o de una 
c iudad c o n s t i t u y e n un s i s t ema i m -
presc ind ib le para su v ida y p r o -

• greso . L a s tuber ías de l a c u e d u c -
to, c o m o las ar ter ias , c o n d u c e n 
el l íquido, l i m p i o y puro , para 
nutr i r el o r g a n i s m o . E l a l canta -
ri l lado, c o m o las venas , l l eva p o r 
canales de m e n o r a m a y o r a m -
plitud, — al r e v é s del s i s t ema ar -
terial que es de m a y o r a m e -
n o r — las aguas y a usadas p o r 
la pob lac i ón . 

¿ Q u é suceder ía si u n o de esos 
s i s temas no m a r c h a r a de a c u e r -
d o c o n el o tro , o si uno de los 
dos se i n t e r r u m p i e r a ? 

P o r suerte , este i m p o r t a n t e as -
p e c t o del p lan de o b r a s del P r e -
s idente Grau está al cerrarse . La 
H a b a n a t endrá un s i s tema vene -
noso e x t e n d i d o p o r t o d a el área 
de la c iudad, t a n t o para se rv i c i o 
de pobres c o m o de r icos , de p r o -
p ios c o m o de v is i tantes . 

E L A L C A N T A R I L L A D O D E 
L A H A B A N A 

E n la c iudad d e L a H a b a n a 
el s i s tema de c l o a c a s está c o n s -
tituido p o r dos m a r g i n a l e s o tu-
ber ías pr inc ipa les , d e n o m i n a d a s 
del N o r t e y del Sur . E s t a s m a r g i -
nales só lo c o m p r e n d í a n el sesen-
ta p o r c i ento del á rea t o ta l u r -
banizada. 

P a r a c o n j u r a r l os pe l i g ros r e -
señados a n t e r i o r m e n t e , el Min is -
terio de O b r a s P ú b l i c a s es tá t e r -
m i n a n d o una n u e v a m a r g i n a l que 
ha s ido l l a m a d a del Oeste , c u y o 
o b j e t o es do tar de a l cantar i l l a -
do a 24 r e p a r t o s s i tuados al sur -
oeste de l a capi ta l . 

E s t o s r e p a r t o s s o n : L a E s p e -
ranza, Poven i r , L o s M a m e y e s , 
M o n t e j o , B a r r i o Azu l , S a n t a 
Emil ia , M e n o c a l , P á r r a g a , S a n 
José, Guas imal , S a n Agus t ín , 
L a L i ra , L a s Tunas , E l M o r o , 
Be l lav is ta , A r r o y o A p o l o , L o s Pi -
nos, Mi ra f l o res . O r e n g o , A l d a y , 
V i e j a Linda, N a r a n j i t o , L a F l o r e s -
ta y M e n d o z a . 

E s t o en c u a n t o al t é r m i n o m u -
nic ipal habanero . T a m b i é n en 

M a r i a n a o h a a c t u a d o el Min i s te -
r i o de O b r a s Púb l i cas . -

C O M P L E M E N T O D E L A S 
O B R A S 

C o m o c o m p l e m e n t o de las 
obras de a l cantar i l lado en L a 
H a b a n a , el G o b i e r n o es tá t e r m i -

i i d o la m a r g i n a l del s i s tema de 
c . oacas del área de los r epar tos 
M i r a m a r , L a Osa, Q u e r e j e t a , B a -
r r e t o y L a P l a y a , así c o m o o tras 
c o m p r e n d i d a s entre el m a r y la 
cal le 9 y entre el p u e n t e sobre el 
A l m e n d a r e s y la ca l le 74. 

E s t a s o b r a s de s a n e a m i e n t o 
t ienen p o r o b j e t o pr inc ipa l el r e -
c o g e r las aguas a lbañales que 
d e s c a r g a u n a t u b e r í a - e n las f u r -
nias o cavernas del R,eparto Q u e -
r e j e t a y que p r o v i e n e n del C a m -
p a m e n t o de C o l u m b i a y zonas c o -
l indantes. A f o r a d a s r e c i e n t e m e n -
te se a p r o x i m a n a un mi l l ón de 
sa l ones c a d a 24 horas . 

Estas a lbañales es taban a m e -
nazando salir a las cal les que c i r -
cundan las furn ias en cuest ión 
c o n g r a v e pe l i g ro para la salud, 
pues f o r m a n y a un e n o r m e lagu -
n a t o que p u e d e ser or igen de f o -
cos de t i f o idea y o t ras e n f e r m e -
dades in fecc iosas . 

Se están el iminando, , ¡as imismo, 
¡las f osas o pozos negros c e r c a -
mos a.1 m a r que c o n t a m i n a n los 
balnear ios habaneros , dada la 
p e r m e a b i l i d a d del t e r reno . 

L a m a r g i n a l a que nos r e f e r i -
m o s sale de las furn ias del r e -
Darto Q u e r e j e t a s iguiendo p o r la 
calle 74 hasta la 3ra. A v e n i d a y 
a lo l a r g ó de ésta hasta el r i o A l -

smendares el que a t ravesará m e -
diante un s i fón o una tuber ía de 
impuls ión, d e s c a r g a n d o en la M a r -
ginal del N o r t e del Vedado,_ al 
terminarse también . 

Se a m p l i a r á la sub-es tac ión de 
5 ta. y Paseo , que será la que 
en de f in i t iva l leve a la M á r g i n a l 
del N o r t e , y a construida , t odas 
esas a lbañales . 
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S e constru i rá i n m e d i a t a m e n t e 
una nueva sub -es tac ión ds b o m -
b e o en la intersecc ión de la 3ra. 
Aven ida y cal le Consulado , pues 
hasta este p u n t o so lamente p u e -
den l legar las aguas p o r g r a v e -
dad, desde el R e p a r t o Q u e r e j e -
ta. 

P a r a m e j o r i n f o r m a c i ó n de 
nuestros l e c t o res y también pa -
ra que se v e a la m a g n i t u d de la 
obra , v a m o s a señalar los m e -
tros l ineales r e c o r r i d o s p o r las 
aguas a lbañales de la p a r t e b a j a 
de M a r i a n a o . r e cog idas en la 
nueva Marg ina l de M i r a m a r 

D e s d e la furn ia de Q u e r e j e t a 
hast-a la p lanta de b o m b e o de la 
ca l le 46, h a y una distancia de 
2,636.00 m e t r o s ; de aquí ha^ta 

la p lanta de b o m b e o en la m a r g e n ¡ 
oes te del ' A l m e n d a r e s , 2,553 35 ' 
m e t r o s ; el c r u c e d e l . r ío A lmen-
dares, p o r d e b a j o de su lecho , 
tiene 153.00 m e t r o s ; desde la m a r -
een oriental del r ío has ta la p lan - ¡ 
ta de b o m b e o de 5ta. y Paseo , 
1 / 9 5 . 0 0 m e t r o s ; de este p u n t o 
hasta la M a r g i n a l del N o r t e en 
P a s e o y L í n e a (de aquí en ade-
lante y a es taba c o n s t r u i d o ) 1 

232.92 m e t r o s : desde P a s e o y L i -
nea hasta los muel les de C a b a -
llería, 5,714.36 m e t r o s y desde 
los muel les , p o r el túnel que a t ra -
viesa el canal de en t rada de la 
bahía, 374.89 metros . Es decir , 
un tota l de 13,159.52 m e t r o s , de 
los cua les 6,322.17 e s taban c o n s -
truidos y 6,837.35 están t e r m i -
nándose p o r el Gob ierno . A d e -
m á s se ha c ons t ru ido u n a sub -
m a r g i n a l a la del Oeste , con el 
f in de serv ir al n u e v o m e r c a d o 
del Cerro , y o t ra en el V e d a d o 
p a r a el m o d e r n o m e r c a d o de es te 
barr io . 

U N G K A V E P R O B L E M A 

L a s b o m b a s de C a s a b l a n c a v e -
n ían f u n c i o n a n d o desde hac ia 34 

años, ya aue fueron instaladas en 
1912. 

Lógicamente estaban en mal 
estado por el natural desgaste de 

I los años, pero, además, porque 
no había créditos para su repa-
ración. 

E l G o b i e r n o del d o c t o r Grau 
San M a r t í n d o t ó i n m e d i a t a m e n -

¡ te el m e n c i o n a d o capítulo , real i -
zándose las obras impresc ind i -
bles c o n lo que se ev i tó el t err i -
b le t r a n c e de a r r o j a r a la bahía 
de L a H a b a n a los 60 mi l l ones 
diar ios de aguas albañales , cor, 
las cons igu ientes funestas_ c o n -
secuenc ias p a r a la pob lac i ón . 

Créase o no, la ciudad estuvo ¡ 
cada minuto expuesta a que se 
rompieran las viejas bombas de 
Casablanca, hasta que la presente 
Administración contuvo el peli-
gro. 

A c t u a l m e n t e esas b o m b a s , des - ; 
pués que las a lbaña les de la c iu -
dad pasan a los p o z o s de sedi -
m e n t a c i ó n y c á m a r a s c o l a d o r a s 
del mue l l e de C a m a l l e f í á , a t ra -
v iesan el s i f ón de la bah ía y des -
c a r g a n en los pozos de t o m a de 
Casab lanca , e levan las ' aguas al 
túnel que a t rav iesa L a Cabaña , 
por d o n d e c o r r e n p o r g ravedad , 
para ir f i n a l m e n t e al m a r , a m á s 
de dien m e t r o s de la c o s t a y a 
una p r o f u n d i d a d de 11 met ros , en 
c u y o l u g a r la c o r r i en te se a le ja 
de nuestras p layas . 

L a so luc ión ha sido drást ica . 
E l a r q u i t e c t o San M a r t í n c o m i -
s ionó al ingen iero E n r i q u e M a -
zas, J e f e del N e g o c i a d o de A l -
cantar i l lado , para que en unión 
de o t ros t écn i cos , f u e r a a la c iu-
dad de N e w Y o r k c o n e l o b j e t o 
de estudiar las p lantas m á s m o -
dernas de a l cantar i l lado , de ser -
v i c i o en la B a b e l de H i e r r o . 

H a b í a que sustituir u r g e n t e -
m e n t e las v ie jas b o m b a s de C a -
sa B l a n c a y n o depender , además , 
de una e m p r e s a pr ivada p a r a el 
suminis t ro de la energ ía e l é c t r i -
ca necesar ia para mover las , y a 
que e ra c o r r i e n t e el c a s o de que, 
0 supr imían el s e rv i c i o o n o lo 
b r i n d a m a n a d e c u a d a m e n t e , p o r lo 
nue en m u c h a s o cas i ones el b o m -
b e o de las a lbañales de la c r e -

¡ c íente c iudad se ve ía p e l i g r o s a -
m e n t e in ter rumpido . 

L a in te r rupc i ón de las b o m b a s 
p o r fa l ta de energ ía e l é c t r i ca es 
causa t a m b i é n de la pest i lenc ia . 
en los b a r r i o s h a b a n e r o s c e r c a -
nos al m a r ; y a que f u é necesar io 
instalar una c o m p u e r t a en M a -
l e c ó n y A g u i l a p a r a dar p a s o a 

' las a lbañalés , las cuales , a ca'asa 
1 de ello, suben de nivel . 

Es ta v e z el v i a j e dd es tud io — 
el del ingen iero M a z a s — n o f u é 
p r e t e x l o para unas v a c a c i o n e s 

' c o m o era c o r r i e n t e h a c e r en o t ras 
j Admin i s t rac i ones . 

E l p r o y e c t o r e d a c t a d o p o r los 
I técnicos f u é a p r o b a d o p o r el M i -

nistro San M a r t í n y el p a s a d o 10 
de ju l i o se c e l e b r ó la subasta pa -
ra adquir ir la n u e v a p lanta p a r a 
Casa B l a n c a . 

L a ad jud i cac i ón se e f e c t u ó el 
9 de sept iembre , en la f o r m a • si-
g u i e n t e : 

P l a n t a E l é c t r i c a y auxi l iares , 
al señor Gil Garc ía , quien s u m i -
n is trará m o t o r e s D iese l m a r c a 
" S u p e r i o r " ; g e n e r a d o r e s e l é c t r i -
c os " B u r k e " y Aux i l i a res " R o s s " 
y " W e i n m a n " , c o n un c o s t o de 
$225,569.00. 

L a W . A n d e r s o n T r a d i n g C o „ 
suminis t rará m o t o r e s e l é c t r i c o s 
" W e s t i n g h o u s e " , b o m b a s centr í -
f u g a s " E a i r b a n k s M o r s e " y m e -



t r o s V e n t u r i " B u i l d e r s P r o v i d e n -
ce " , c o n un c o s t o de $115,099.90. 

E l equ ipo c o m p l e t o consta de 
i dos m o t o r e s Diese l de 1,000 c a b a -

llos c a d a ' uno, y o t r o de 750 c a -
ballos, a cop lados a a l t e rnadores 
capaces de ac c i onar dos b o m b a s 
de 60 mi l l ones cada uno. cada 24 
horas , y dos de 30 mi l lones . 

L o s m o t o r e s de estas b o m b a s 
serán de ve loc idad var iable , p e r -
m i t i e n d o reduc ir la hasta un 13 
p o r c iento , paira que s i empre t r a -
ba j en a p lena carga . U n a b o m b a 
de 20 mi l l ones de galones , p o d r á 
rendir serv i c io en 20 c u a n d o las 
a l b a ñ a ' e s sean escasas y si a u -
m e n t a a 25 mi l l ones de ga lones , 
a u t o m á t i c a m e n t e c o m i e n z a a t r a -
ba jar la b o m b a c u y a c a p a c i d a d 
m á x i m a es de 30 mi l lones de g a -
lones, hasta que las aguas de a l -
bañal t e n g a n ese v o l u m e n , y c u a n -
d o és te a u m e n t e , ella m i s m a d is -
para la de 60 mi l l ones de g a l o -
nes en su p u n t o m á s b a j o . 

L a b o m b a de 60 mi l l ones d e 
ga lones t r a b a j a en su punto más 
b a j o hac i endo el b o m b e o d* 40 
mi l l ones de galones . Su capar-
se a u m e n t a también a u t o m á t i c a -
m e n t e de a c u e r d o c o n le v o l u m e n 
de las aguas de albañal . 

C o m o son c u a t r o b o m b a s , 
de a 30 mi l l ones y dos de a &J 
mi l lones de ga lones , la csrí»<ci-
dad to ta l de la p lanta de b o m -
b e o es de 180 mi l l ones de gali>-
nes, su f i c iente , según cálcuV/3 
conservadores , para 30 años d é 
servic ios , aun c u a n d o la c i u d a d 
a l c a n c e durante ese lapso el m á -
x i m o de su desarro l lo . 

E n la ac tua l idad una so la borra-
ba de 60 mi l l ones de ga lones e s 
su f i c i ente para el serv i c io de l a 
c iudad. 

O T R A S O B R A S D E 

S A N E A M I E N T O 

A los t r a b a j o s del a l cantar i l l a -
do c i tados se a g r e g a n o t r o s q u e 
segu idamente o f r e c e r e m o s a g r a n -
des rasgos . para n o cansar la 
a t e n c i ó n c o n detal les p o r m e n i -
zados . 

E n serv i c i o desde h a c e m e s e s , 
el s i s tema de c l o a c a s de los r e -
partos S a n A n t o n i o y Za ldo , e l 
pr imer s is tema, c o n una e x t e n -
sión de 5,822.40 m e t r o s l ineales 
de tuber ía de d i f e rentes d i á m e -
tros y el s e g u n d o c o n 623 m e t r o s 
l ineales. 

Se han rea l i zado n u m e r o s o s e n -
t u b a m i e n t o s de cursos de a g u a , 
sobresa l i endo el del A r r o y o P a s -
trana, en su c r u c e p o r los r e -
p a r t o s L a w t o n y L a A s u n c i ó n , p a -
ra d e s e m b o c a r en el r í o L u y a n ó , 
ev i tando en el p r i m e r r e p a r t o c i -
tado la p e r e n n e p laga de m o s q u i -
tos que allí había, así c o m o la 
in fecc ión del A r r o y o , causa d e 
numerosas ep idemias de t i fus . 
E s t a o b r a ven ía s iendo so l i c i tada 
p o r los vec inos ¡desde h a c e v e i n -
te años ! 

A s i m i s m o se ha e n t u b a d o e n 
gran p a r t e la Z a n j a R e a l , en c u 
c ruce p o r las zonas urbanizadas , 
tales c o m o p o r la C a l z a d a d e 
Z a p a t a d o n d e p a s a b a en z a n j a 
ab ier ta s iendo g r a n c r i a d e r o d e 
mosqui tos , y en su c r u c e p o r la 
Aven ida de A g u a D u l c e . 

E n t r e los drenes se d e s t a c a n 
los de la A v e n i d a de A g u a D u l c e 
—- desde su c o m i e n z o hasta el f i -
nal — los de las ca l les L a c r e t , 
G a n c e d o , F á b r i c a , Be l lav i s ta , 
A r a n g o , A c i e r t o , P é r e z , R e f o r n w 
y o t ros . 



: 

L a s o b r a s de l R e p a r t o M i r a -
m a r , u n a d e nues t ras m á s e x c l u -
s ivas l o n a s res idenc ia les , se 

Uo, p a r a d o t a r a esa p a r t e d e 
¡a cap i ta l de l n e c e s a r i o a l c a n -
tarillado» 

h a n r e a l i z a d o v e n c i e n d o n u m e -
r o s o s obs tácu los . A q u í v e m o s a 

l os o b r e r o s de O b r a s P ú b l i c a s 
t r a b a j a n d o c o n e l a g u a a l c u e -



D e b a j o de la P l a z a de A g u a I r r e n las a g u a de la Z a n j a Real . 
D u l c e y R a n c h o B o y e r o s c o - ' V e m o s aquí el in ter ior de l tú-

ne l p o r d o n d e el pest i l ente l í -
qu ido se hal la e n c a u z a d o U n 

' aman" t o m a v is tas d e l 
m i s m o . 

c a m e r 



i mi i B i ? i « i i i M T r r ^ f < . s i 
h o r m i g ó n c o n desuno a ía 
ber ía del a lcantar i l lado . ' . 

E n 3s p r e s e n t e c o m p o s i c i ó n , la I dadanos q u e a h o r a t rans i tan p o r I Púb l i cas . L a m i s m a o f r e c e un 
f o t o de la i zquierda p e r m i t e la A v e n i d a de A g u a D u l c e de a s p e c t o de los t r a b a j o s c u a n d o 

\ darse c u e n t a a l o s m i l e s de c iu - ' l a l a b o r r ea l i zada allí p o r O b r a s ' se e s t a b a e n t u b a n d o e l t r a m o 

teria, e n la f o t o de la derecha 
v e m o s a dqs, e m p l e a d o s del M i -
n is ter io t o m a n d o m u e s t r a s de 

de la 2; 
d i cha 
feriales 

a jus tar a las espec i f i cac i ones 
a c o r d a d a s según los ú l t imos 
ade lantos c i en t í f i c o s en la m a -

d o p a r a las o b r a s púb l i ca en 
e j e c u c i ó n p o r el a r q u i t e c t o J o -
sé R . San Mar t ín , se t i enen q u e 

;anja R e a l que a t rav iesa 
'ía. C o m o todos los m a -

que s e es tán ut i l i zan-



d o nos ¡(nuestra u n a p a r t e de l 
traba.io taue se es tá r e a l i z a n d o 
en el Mcdado , c o r r e s p o n d i e n t e 

¡a la ca l le 11. 

M u y p o c o s h a b a n e r o s c r e e r á n 
jUe en ampl ias z o n a s del b a r r i o la ca l le 12 y el r i o A l m e n d a r e s 
el V e d a d o el a l cantar i l l ado no y desde Z a p a t a hasta el m a r , 

« i s t i a . L a c o m p r e n d i d a entre tenía q u e serv i rse p o r el s is -1— — — 

t e m a de fosas , q u e al r e b o z a r s e 
las aguas salían a lgunas v e -
ces a la v í a públ i ca . E l g r a b a -



.siiKífcí 

E n el R e p a r t o Q u e r e j e t a , de 
M a r i a n a o , las aguas a lbañales 
e s t a b a n a m e n a z a n d o sal ir a las 

or ige -n de f o c o s de t i f o i d e a y 
o t o is e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o -

sas» 

caites q u e c i r c u n d a n las f u r -
nias que m u e s t r a la p r e s e n t e 

f o t o g r a f í a , c o n g r a v e p e l i g r o 
p a r a la sa lud púb l i ca , pues e r a n 



P l a n o parc ia l de L a H a b a n a 
con ind i cac ión de las obras de 
a l cantar i l lado , al t e rminarse 

por el Gob ierno . Las l íneas dis-
cont inuas m u e s t r a n la nueva 
m a r g i n a l del oeste , la m a r g i n a l ' 

de M i r a m a r , ampl iac i ón de las 
marg ina les del n o r t e y del sur 
y los r a m a l e s auxi l iares del b a -
rrio Obrero , y de las cal les P a -
trocinio , Lacre t , D o l o r e s , A g u a 

D u l c e , H u m b o l t , e t c . 
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Un interesante aspecto, en la 
,foto de la izquisrda, de las 
obras q u e w realizan en el re-

parto Miramar. Puede verse la I tubo en la zanja abierta en la de la d<j-echa, puede observar- | contempla la población haba-
grúa c o locando un t ramo de [ Tercera Avenida. En la foto se lo ya, por suerte, no ñera: el foco de inmundicias si- tuado en la Zanja Real a su pa-

so por frente al Castillo del 
Principe. Esta es una de las 
miles de obras en ejecución en 

toda la República, siguiendo el 
plan del Jefe del Estado, doc-
tor Ramón Grau San M a r t í * 


